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Acervo pessoal. Fotografia digital. 

Na antropologia, o ato de compartilhar tornou-se um fator fundamental para a compre-

ensão dos processos sociais de diferentes grupos humanos. De Malinowski a Daniel Miller, tal 

ato tende a ser apresentado como um fenômeno da esfera material e simbólica, que dota os seus 

elementos de uma biografia social própria. Para refletir sobre outros modos de compartilha-

mento, apresento a fotografia "Compartilhar as alegrias", tirada em julho de 2022, no bairro da 

Fazenda, na capital de Cabo Verde, Praia. A fotografia foi produzida no contexto de celebração 

do nascimento de um bebê, quando os pais pediram às mulheres da Associação Cultural das 

Mulheres Guineenses Raiz di nha Terra que conduzissem as atividades sonoras e dançantes da 

festividade. Mesmo cansadas das duplas e triplas jornadas de trabalho que realizam, essas 
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mulheres guineenses, que vivem como imigrantes em Cabo Verde, parecem esquecer as dores 

do cotidiano ao compartilharem danças, sorrisos e canções umas com as outras. 

Dessa forma, o que pretendo com essa fotografia é mostrar que, mesmo em meio a um 

cenário de escassez de recursos financeiros e oportunidades de emprego, poder reunir mulheres 

de diferentes etnias guineenses para relembrar as músicas, danças e idiomas de sua terra natal 

é uma forma central de tornar a vida possível na migração. Em meio às ruínas deixadas pelo 

colonialismo, compartilhar sons, movimentos e alegrias é o que dá forças para que elas sigam 

em frente, mesmo que no dia seguinte, uma segunda-feira, tudo volte a ser como era antes. 
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